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A idade de São Bernardo do Campo é contada 

a partir de 1553, nesta data deu-se a fundação da 

Vila por João Ramalho nomeado Alcaide (Cargo 

semelhante ao do prefeito) e em meados de 1812 

o povoado foi elevado à categoria de freguesia, a 

discordância entre os monges e as autoridades 

diocesanas junto com os interesses populares, 

deram origem a paróquia de São Bernardo que 

originou o atual município onde narra a historia 

da “Capelinha da Record” no Bairro da Paulicéia 

e que tem influencias até os dias atuais. 

Os Padres Jesuítas que faziam parte da 

colonização do Brasil descobriram a nossa região 

que se encontrava ao comando dos índios, com o 

casamento do português João Ramalho com a 

índia Bartira, filha do cacique Tibiriçá, em 1553 

foi oficializada a criação da Vila Santo André da 

Borda do Campo e extinta em 1560. Com a 

Doação destas terras aos monges Beneditinos 

pelo Amador de Medeiros esta sesmaria foi 

transformada em duas fazendas: São Caetano e 

São Bernardo. 

A fazenda dos monges tinha sua cede 

instalada entre o Ribeirão dos Meninos e o antigo 

caminho do mar, onde hoje se encontra a 

confluência das avenidas Vergueiro e Kennedy.  

Em 1717, o Abade Frei Bartolomeu da 

Conceição ordenou a construção de uma capela 

dedicada a São Bernardo de Claraval. A fazenda 

dos monges emprestaria o nome à região, que 

passaria a ser conhecida como bairro São 

Bernardo, da vila de São Paulo.  

 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA APARECIDA – BAIRRO DA PAULICÉIA – SBC. 

Pela necessidade da população do bairro em 

dispor de serviços religiosos, no ano de 1805 o 

Bispo Diocesano Dom Mateus de Abreu 

Pereira transformou a igrejinha dos monges em 

capela curada. Um novo núcleo (Atual Centro 

da Cidade) se forma em 1812, nesta época o 

povoado é elevado à categoria de “freguesia” 

(Distrito de Paz) e se tem o nome de Bairro de 

São Bernardo e em 1945 se torna município 

com a denominação de São Bernardo do 

Campo. 

Nos primórdios o bairro da Paulicéia em 

São Bernardo do Campo era um Sítio, cujos 

primeiros nomes foram Sítio dos Alves e 

depois Sítio Paulicéia. Foi em meados de 1930 

que no local se estabeleceram as primeiras 

famílias. A construção do transmissor da Rádio 

Record, em 1944, a inauguração da Bruma 

(depois Cotonifício de São Bernardo S/A em 

1951 com a produção de Fios e tecidos, hoje 

espaço ocupado pelo piscinão), a inaugurarão 

da Mercedes-Benz, em 1956 começa o 

processo de urbanização do bairro. 

“A Capela da Record é uma referência 

histórica que se situava no chamado Esmaga 

Sapo, o ponto mais baixo do bairro, na várzea 

do Ribeirão dos Couros. Foi demolida em 1975 

e reconstruída noutro ponto da Paulicéia” que 

ainda guarda este apelido histórico nos dias 

atuais. Na procissão de transferência da 

imagem de Nossa Senhora Aparecida da antiga 

para a nova capela, foi acompanhada por mais 

de dez mil pessoas.  

DE CAPELA A 

COROAÇÃO DE 

SANTUÁRIO DE 

APARECIDA. 

A Capelinha em 1946 tornou-se tradicional 

no Brasil todo, pois a Record transmitia as 

missas aos domingos e a região passou a ser a 

opção dos fiéis devotos quem tinha 

dificuldades de se deslocar até à cidade de 

Aparecida.  

“O Santuário de Nossa Senhora Aparecida, 

construído em 1982, é conhecido 

nacionalmente como o segundo maior centro 

dedicado à Padroeira do Brasil”. È um 

santuário católico que foi erguido pela grande 

popularidade da Capela da Record, que em 

2011 com a criação oficial do Santuário de 

Aparecida coroou toda uma tradição religiosa. 

O santuário até hoje reúne, centenas de 

romeiros e devotos para a Santa Missa 

principalmente no dia 12 de outubro em que 

se comemora o dia de Nossa Senhora 

Aparecida. Hoje o Santuário é dirigido e 

administrado pelo Pároco e Reitor Pe. Alex 

Sandro Camilo. 

 

 

   

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 


